
Vigilância permanente é antídoto contra nova ‘lava
jato’, diz Aras

A “lava jato” e suas vertentes deixaram de existir ao serem enquadradas como Grupos de Atuação Especial de Combate
ao Crime Organizado (Gaecos). Mesmo assim, o risco de que um novo esquema volte a funcionar nos moldes da extinta
força-tarefa nunca poderá ser descartado, o que impõe a necessidade de vigilância permanente por parte das autoridades,
opina o ex-procurador-geral da República Augusto Aras.

Aras falou sobre o assunto em entrevista à série Grandes Temas,
Grandes Nomes do Direito, em que a revista eletrônica Consultor
Jurídico ouve alguns dos nomes mais importantes do Direito sobre as
questões mais relevantes da atualidade. A conversa se deu durante o XIII
Fórum de Lisboa, promovido em julho na Faculdade de Direito da
Universidade de Lisboa (FDUL).

“O esquema ‘lava jato’, no fundo, na minha gestão, não foi destruído,
como alguns gostam de dizer, mas institucionalizado. Não como
esquema, mas como Gaecos federais, com a criação de 27 órgãos
públicos, com procuradores, servidores, orçamento próprio e dever de
prestação de contas. Cada investigação, agora, é um projeto a ser
apreciado no tempo devido”, disse Aras, que comandou a Procuradoria-
Geral da República entre 2019 e 2023.

Vigilância eterna

Aras entende que, ao dar o devido tratamento à força-tarefa, sua gestão
na PGR desfez um esquema que deixou “R$ 400 bilhões de prejuízo” e
que “provavelmente tirou do país a possibilidade de ter as grandes empreiteiras, com seu legado empresarial, prestando
serviços no mundo inteiro”.

“E, com isso, deixou prejuízos a cada indivíduo, à paz de cada família, com a perda de patrimônio, a destruição moral, a
perda de vidas. Quantas vidas foram ceifadas? Empresários morreram na mesa de audiência. Houve colegas no Ministério
Público Federal, como subprocuradores, que foram perseguidos.”

Para Aras, ainda que o esquema e seus métodos tenham sido oficialmente desfeitos, isso não tira das autoridades a
obrigação de continuar fiscalizando as instituições para impedir que tais abusos voltem a ser cometidos.

“O preço da democracia é a eterna vigilância, e essa frase foi utilizada tanto por movimentos de direita quanto de
esquerda”, disse Aras. “O ser humano é o barro ainda em construção contínua e permanente. E é preciso que haja esse
controle de todas as instituições entre si, para que os excessos sejam corrigidos.”

Clique aqui para ver a entrevista ou assista abaixo:

ConJur

Segundo Aras, ‘lava jato’ foi devidamente institucionalizada

na forma de Gaecos

Fonte: https://conjur.jumps.com.br/2025-ago-11/vigilancia-permanente-e-antidoto-contra-nova-lava-jato-diz-aras/
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